
A ÓTICA DE MULHERES FRENTE AO EXAME PAPANICOLAU EM DUAS UNIDADES 
BÁSICAS DE SAÚDE NA CIDADE DE MANAUS 

 
Bruno Alves de Almeida¹; Julia Monica Marcelino Benevides2; Ana Elis Guimarães Araújo3; Adriane Farias da Costa 

de Sá4; Laís da Rocha Cavalcante de Vasconcelos5 

 
A neoplasia do colo de útero ainda é uma das principais causas de morte por câncer em mulheres 
no Brasil¹ e o exame citopatológico do colo uterino é fundamental na sua prevenção, entretanto, 
para que seja uma medida eficaz, é preciso compreender como ele é visto pelas mulheres. 
OBJETIVO: Descrever a ótica de mulheres frente ao exame Papanicolau em duas unidades 
básicas de saúde na cidade de Manaus. METODOLOGIA: Estudo do tipo transversal, descritivo 
com desenho quantitativo, realizado nas UBS Ivone Lima e Mansour Bulbol. A amostra foi 
composta por 290 mulheres que compareceram à unidade para coleta do preventivo. Na tabulação 
e análise dos dados foi utilizado o programa Microsoft Excel®. RESULTADOS: Foi observado que 
as mulheres que realizam o exame preventivo têm entre 25 e 75 anos de idade, em sua maioria 
natural do estado Amazonas (79,66%), com moradia própria (63,45%), casada (39,66%) e que 
possui ensino médio completo (51,03%). Quanto à realização do exame, boa parte delas o faz 
anualmente (75,17%) e 76,90% revelou não sentir dor durante o procedimento. Apesar de 88,97% 
referir saber o motivo da prática do exame e 56,66% sentir-se “normal” antes de entrar na sala de 
coleta, destaca-se o constrangimento (53,10%) em relação à posição na mesa de exame após a 
conclusão do mesmo.  CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo mostrou que para muitas mulheres 
o preventivo é sinônimo de medo, vergonha e ansiedade, mas não caracterizou como motivo para 
não irem realizar o exame e que elas mantém uma rotina anual de comparecimento. Se observa 
entretanto que os sentimentos ruins podem ser amenizados com intervenções educativas prévias 
à coleta do exame, evidenciando dessa forma, como o profissional de saúde tem importante papel 
na busca de estratégias que minimizem as dificuldades encontradas por elas. 
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